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Cenário da Dengue na Bahia 
tem tendência de queda

 FOTO: FERNANDO FRAZÃO AG BRASIL

jornalismo@saude.ba.gov.br
 Assessoria de comunicação - Saude 

A avaliação do Centro de Operações de Emergência em 
Saúde (COE), em reunião ocorrida nesta terça-feira (7), é 
de que o cenário da Dengue na Bahia está em tendência 

de queda. O Estado, que já teve mais de 270 municípios em epi-
demia da doença, atualmente tem 197 nesta situação, além de 
outros 95 em risco e 83 municípios em alerta. 

“As medidas do Governo da Bahia estão dando resposta, junto 
com o esforço das equipes de saúde e também da parceria com 
o Corpo de Bombeiros, com os municípios e com a população. 
Investimos mais de R$ 21 milhões em ações não só relaciona-
das à assistência, como também investindo em medicamentos 
e insumos, em equipamentos para os agentes de endemias, na 
capacitação de profissionais, uso do Ultra Baixo Volume (UBV) 
- também conhecido como “fumacê” - e, também, em ações de 
conscientização da população”, avalia a secretária da Saúde do 
Estado, Roberta Santana.

Ao todo, mais de 200 mil medicamentos, quase 9 mil kits para 
agentes de endemias e 250 bombas costais foram distribuídos, 
além de quase 20 mil profissionais capacitados e 20 ações de 
mobilização intersetorial. “São números que mostram a atenção 
dada pelo Governo do Estado nesse momento difícil que vive-
mos e ainda estamos vivendo. A tendência é de queda, mas as 
ações não vão parar”, garante Roberta Santana.

Casos

Desde 1º de janeiro até 4 de maio, um total de 181.211 casos 
de Dengue foram notificados, contra 22.118 no mesmo período 
do ano passado, representando um incremento de 719,3% no 
comparativo. O município de Vitória da Conquista lidera em nú-
mero de casos, com 28.658 notificações, mais que a soma dos 
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quatro municípios seguintes – Salvador, Feira de Santana, Caetité e Barra do Choça. 

A Bahia possui uma taxa de letalidade da dengue de 2,9%, menor do que a média nacional. Ao todo, 
até esta terça-feira, foram confirmados 63 óbitos por dengue nos municípios de Vitória da Conquista 
(14), Jacaraci (5), Feira de Santana (4), Juazeiro (4), Encruzilhada (3), Piripá (3), Barra do Choça (2), Cae-
tité (2), Coaraci (2), Palmas de Monte Alto (2), Santo Antônio de Jesus (2), Bom Jesus da Lapa (1), Caculé 
(1), Caetanos (1), Campo Formoso (1), Caraíbas (1) Carinhanha (1), Guanambi (1), Ibiassucê (1), Ipiaú (1), 
Irecê (1), Itaberaba (1), Luís Eduardo Magalhães (1), Macaúbas (1), Maraú (1), Santo Estevão (1), Seabra 
(1), Serrinha (1) Tanque Novo (1), Teolândia (1) e Várzea Nova (1). Os últimos óbitos foram registrados 
em Vitória da Conquista, Serrinha e Teolândia.

Até a última segunda-feira (6), 143.584 das 170.540 doses de vacina contra a Dengue recebidas pelo 
Estado já haviam sido aplicadas.

Outras arboviroses

Ao todo, em 2024, 12.462 casos prováveis de Chikungunya foram notificados, contra 8.876 casos pro-
váveis notificados no ano passado, um incremento de 40%, e 11 municípios encontram-se em estado de 
epidemia da doença. Quatro óbitos foram registrados, sendo três em Teixeira de Freitas e um em Ipiaú. 
Em relação ao Zika, são 2.048 casos prováveis notificados, contra 753 em 2023, um incremento de 172%. 
Não foram registrados óbitos pela doença. 

Até esta terça-feira, 356 casos de Febre do Oropouche foram confirmados pelo Laboratório Central 
de Saúde Pública (Lacen) na Bahia, com incidência nas regiões Leste e Sul.
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Parkinson: especialista alerta para a importância 
do tratamento com abordagem multifacetada

Nutrição adequada atrelada a atividades físicas regulares têm papéis essenciais 
no controle dos sintomas da doença

FOTO: DIVULGAÇÃO

gialmeidacosta@gmail.com
GISELE ALMEIDA - AGÊNCIA COMUNICATIVA

O Parkinson é uma doença neurodegenerativa crônica que impacta predominantemente o sistema nervoso 
central, manifestando-se principalmente por sintomas motores, como tremores, rigidez muscular, lentidão 
nos movimentos e dificuldade de equilíbrio. Além disso, a doença pode desencadear uma gama variada de 

sintomas não motores, incluindo depressão, ansiedade, distúrbios do sono e problemas cognitivos. 

A maioria dos casos de Parkinson é diagnosticada em pessoas com mais de 60 anos e a prevalência da doença au-
menta de forma significativa após os 70 anos. Essa condição é justificada devido aos processos fisiológicos naturais 
que resultam na degeneração celular durante essa fase da vida.  

Neurologista e professor do curso de Medicina do Centro Universitário UniFG, Woquiton Rodrigo explica que 
o diagnóstico do Parkinson é realizado por meio clínico, baseado nos sintomas apresentados pelo paciente e nos 
achados do exame físico. “Para o diagnóstico, são utilizados os critérios do banco de cérebros da Sociedade de 
Parkinson do Reino Unido. Com base nesses critérios, o paciente terá o diagnóstico de doença de parkinson se apre-
sentar: lentidão para realizar os movimentos (bradicinesia), rigidez muscular, tremor de repouso e/ou instabilidade 
postural, e pelo menos três critérios de suporte (início unilateral, presença de tremor de repouso, doença progressi-
va, assimetria dos sintomas ou mais)”, explica.   

Tratamentos 

Apesar de não ter cura, o Parkinson tem tratamento e pode ser controlado com medicações que ajudam a repor 
parte da dopamina, substância que auxilia na comunicação entre as células nervosas e melhora os sintomas. 
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Woquiton Rodrigo ressalta que o tratamento da doença deve ser individualizado, baseado em uma abordagem 
multidisciplinar, como: uso regular de medicamentos, ter uma boa noite de sono, manter uma alimentação saudável, 
praticar atividades físicas regularmente, controlar doenças crônicas como hipertensão arterial e diabetes, utilizar da 
musicoterapia, além do suporte de diversos profissionais, a exemplo do psicólogo, fonoaudiólogo, fisioterapeuta e 
terapeuta ocupacional. 

O neurologista também reforça que alguns fatores de risco que podem ocasionar a doença devem ser prevenidos 
a partir de algumas ações. “É necessário evitar trauma no crânio, contato com herbicidas e pesticidas, utilizar sem-
pre os equipamentos de proteção individual caso for manusear agrotóxicos. Várias outras medidas são importantes 
para a prevenção de doenças neurodegenerativas como a doença de parkinson, são elas: realizar atividade física 
regularmente, manter um peso adequado, ter uma alimentação saudável e mais orgânica; ter boas noites de sono, 
descansando pelo menos oito horas; evitar o tabagismo e uso de bebidas alcoólicas”, aponta o especialista.   

Futuro Promissor  

Nos últimos anos, houve um crescente volume de pesquisas promissoras, especialmente na área de biotecnologia, 
focadas em aprofundar o entendimento e desenvolver medicamentos mais eficazes para as doenças degenerativas. 
O progresso nesse campo é essencial para oferecer melhores opções de tratamento e qualidade de vida aos pacien-
tes. 

 
Dados da Organização Mundial de Saúde (OMS) estimam que aproximadamente 1% da população mundial com 

idade superior a 65 anos tem a doença. No Brasil, o Parkinson afeta uma parcela significativa da população, com 
estimativas sugerindo que entre 1% e 2% das pessoas com mais de 65 anos. 
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Dia Mundial do Câncer de Ovário: 1 a cada 
4 mulheres com Câncer de Ovário apresenta 

mutação hereditária
O Dia Mundial do Câncer de Ovário, celebrado em 8 de maio, é uma ocasião 

importante para destacar a necessidade de conscientização sobre esta doença, 
alerta o Grupo Brasileiro de Tumores Ginecológicos (EVA). Entre os principais 

pontos, a alta prevalência de mutação hereditária, que chama a atenção também 
para prevenção em outros membros da família

melina@sensucomunicacao.com.br
 Melina Ferrazzo

Todo câncer é genético (ocorre por transformações no 
DNA ao longo da vida, gerando assim as mutações 
neste código genético que favorecem o surgimento 

da doença). Porém, em 5% a 10% dos casos, esta alteração 
genética é herdada ao nascimento. Esse percentual atribu-
ído a hereditariedade vale para quase todos os cânceres 
que acometem a maioria dos órgãos humanos. Dentre as 
exceções, está o câncer de ovário, cuja influência da here-
ditariedade no número de casos atinge os 25%, portanto, 
uma em cada quatro mulheres diagnosticadas com câncer 
de ovário. Na ausência de um exame de rastreamento – 
assim como a colonoscopia ou mamografia em câncer co-
lorretal e de mama – a atenção ao histórico familiar é uma 
importante medida para se reduzir as taxas de diagnóstico 
tardio e, consequentemente, de mortalidade por tumores 
ovarianos. O alerta, alusivo ao 8 de maio, Dia Mundial do Câncer de Ovário, é do Grupo Brasileiro de Tumores Gine-
cológicos (EVA). 

A maioria destes casos se enquadra na síndrome de câncer de mama e ovário hereditário, associada com muta-
ções nos genes BRCA 1 e BRCA 2. “Em particular, a mutação dos genes BRCA1 e BRCA2 é bem conhecida e estudada. 
A paciente ter esta mutação não significa que ela está com câncer ou que irá, de fato, desenvolver a doença, mas é 
importante ela saber que o risco é aumentado em relação às mulheres em geral”, explica Glauco Baiocchi Neto, cirur-
gião oncológico e presidente do Grupo EVA.

A campanha tem como objetivo, segundo o EVA, aumentar a conscientização sobre os fatores de risco associados 
a esta doença, bem como destacar os avanços na pesquisa e no tratamento. É fundamental que as mulheres este-
jam cientes dos fatore de risco, como idade, exposição a produtos químicos, radiação, fatores reprodutivos, fatores 
dietéticos e metabólicos, fatores hormonais, radioterapia anterior, história familiar e hereditariedade. Com o tempo, 
várias mutações podem surgir em uma célula, permitindo que ela se divida e se transforme em câncer. Geralmente 
isso acontece com o passar dos anos e isso explica porque os tumores ocorrem em idade avançada.

As características que alertam para a síndrome de câncer de mama e ovário hereditário são:

- Uma ou mais mulheres são diagnosticadas com câncer de mama aos 45 anos ou menos ou toda mulher que 
recebe o diagnóstico de câncer de ovário, em qualquer idade.

- Uma ou mais mulheres são diagnosticadas com câncer de mama antes dos 50 anos com uma história fa-
miliar adicional de câncer, como câncer de próstata e de pâncreas.

- Existem cânceres de mama e/ou ovário em várias gerações no mesmo lado da família, como ter uma avó 
e uma tia do lado paterno diagnosticadas com esses tipos de câncer.

- Uma mulher é diagnosticada com um segundo câncer de mama na mesma ou na outra mama ou tem cân-
cer de mama e de ovário.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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- Um parente do sexo masculino é diagnosticado com câncer de mama.

- Há uma história de câncer de mama, câncer de ovário, câncer de próstata e/ou câncer de pâncreas no 
mesmo lado da família.

- Ter ascendência judia Ashkenazi.

Recomenda-se que essas características sejam analisadas por um serviço de Oncogenética, durante atendimento 
de Aconselhamento Genético. E, com isso, poderá ser solicitado um teste genético, que consiste em investigar, no 
sangue da paciente, a presença de uma mutação em gene como o BRCA1. Em caso de síndrome hereditária confir-
mada, as possibilidades são a realização de cirurgia profilática, que consiste em retirar – preventivamente – o ovário 
e as trompas de falópio. “Como não há um método de rastreamento do câncer de ovário, como ocorre com a mama, 
que têm a mamografia e exames auxiliares, a Ooforectomia, procedimento cirúrgico indicado para remover um ou os 
dois ovários, é a melhor escolha”, ressalta Baiocchi.

CÂNCER DE OVÁRIO EM NÚMEROS - No mundo, o câncer de ovário é o oitavo câncer mais comum na mulher e 
dentre os tumores ginecológicos é o terceiro mais comum, com 324 mil novos casos anuais, estando atrás apenas do 
câncer de colo do útero e endométrio.  No triênio de 2023 a 2025, são previstos 7.310 casos novos casos por ano, o 
que equivale a 6,62 casos novos a cada 100 mil mulheres, segundo o Instituto Nacional de Câncer (INCA). Em termos 
de mortalidade no Brasil, ocorreram, em 2020, 3.920 óbitos por câncer de ovário.

De acordo com levantamento da Federação Brasileira das Associações de Ginecologia e Obstetrícia (FEBRASGO), 
cerca de 70% a 80% das mulheres diagnosticadas com câncer de ovário no Brasil morrem, por causa direta desta do-
ença, em menos de cinco anos após o diagnóstico. Esse dado é reflexo, principalmente, da alta taxa de diagnóstico 
tardio no Brasil. Cerca de 80% dos casos de câncer de ovário são descobertos já em fase avançada da doença. 

SINTOMAS DE ALERTA - Embora inespecíficos (podendo ser confundidos com outras doenças) e silenciosos na 
maioria dos casos, há sintomas que são importantes sinais de alerta de câncer de ovário.

Inchaço frequente;
Dor abdominal e pélvica;
Cólicas;
Pressão pélvica;
Falta de apetite;
Aumento da necessidade de urinar;
Indigestão;
Náusea;
Dor nas costas;
Constipação;
Fadiga;
Dor durante a relação sexual;
Alterações no ciclo menstrual, como sangramento após a menopausa.
 
Esses sintomas ocorrem frequentemente em um grande número de mulheres com câncer de ovário. No entanto, é 

possível que sejam causados por outra condição. Para isso, é importante a avaliação com o ginecologista.

FATORES PARA O DESENVOLVIMENTO - Embora a hereditariedade seja um fator de risco, existem outros que 
podem aumentar o risco da doença.  Similarmente ao que ocorre com a maioria dos casos de câncer de mama, os 
tumores malignos de ovário surgem, em cerca de 80% dos casos, por influência direta dos hormônios. Infertilidade e 
questões associadas com maior frequência de ciclos menstruais mensais como menarca precoce, menopausa tardia, 
nuliparidade (nunca ter tido filhos), dentre outras, assim como obesidade e tabagismo, são os principais fatores de 
risco.

Dentre os efeitos protetores estão o controle do peso, alimentação equilibrada e prática de atividade física, assim 
como o uso de contraceptivos por pelo menos cinco anos. Ter filhos, assim como a amamentação, também colabora 
na diminuição do risco de desenvolver algum tumor nos ovários. 

TRATAMENTO PARA PACIENTES COM CÂNCER DE OVÁRIO – A indicação do tratamento depende se o câncer 
está confinado ao ovário ou se espalhou para tecidos próximos ou para outras partes do abdômen ou do corpo. A 
cirurgia e a quimioterapia – os tratamentos mais usados para o câncer de ovário – podem ser eficazes mesmo depois 
que a doença se espalhou.

Recentemente, novas opções de tratamento foram adicionadas, como terapias direcionadas ou biológicas. Por ve-
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zes, a cirurgia não é possível, noutras - como no caso de doença limitada ao ovário com bom prognóstico em doen-
tes jovens - a cirurgia, sem posterior quimioterapia e a preservação do útero e do outro ovário podem ser suficientes 
e seguros. O tipo de tumor diagnosticado também pode determinar o tratamento.

Em casos de câncer de ovário avançado, a indicação mais comum é de histerectomia (remoção cirúrgica do útero e 
do colo do útero e a remoção de outro tumor que possa ter se espalhado para fora do ovário. Uma vez que o útero 
é removido, a mulher não pode mais engravidar.

Terapias mais recentes - Ao longo dos anos, mesmo para o câncer de ovário, medicamentos-alvo, como antian-
giogênicos e inibidores de PARP, tornaram-se disponíveis. Estes últimos, especialmente para pacientes com muta-
ções no gene BRCA, têm se mostrado muito eficazes como terapias de manutenção ao final da quimioterapia.

Atenção aos exames ginecológicos - Como dito, até o momento, não existem exames confiáveis para diagnos-
ticar o câncer de ovário em seus estágios iniciais, antes do início dos sintomas da paciente. Mas exames de rotina e 
consulta regular com ginecologista podem ajudar a detectar o câncer. Entre os exames, estão os seguintes:

Ultrassom: uma pequena sonda pode ser inserida na vagina ou acima do abdômen, dando assim a possibilidade 
de ver perfeitamente se existe algum tipo de anomalia.

Tomografia computadorizada: esse tipo de raio-x capta imagens dos ovários e revela com mais precisão se há 
alguma anormalidade nessa área.

Laparoscopia: é inserido um tubo fino, quase como uma câmera, onde o médico consegue medir o tamanho do 
possível tumor.

Exames de sangue: além dos exames anteriores, é imprescindível fazer um exame de sangue. Estes testes permi-
tem-nos saber se existem anomalias. Neste tipo de câncer é muito provável que as proteínas subam demais. Por isso 
também é importante que você faça um check-up frequente, pelo menos um exame de sangue por ano.

A detecção precoce e o tratamento imediato são importantes, portanto, fazer exames de saúde regulares e co-
nhecer os sintomas são boas maneiras de se proteger. Infelizmente, não há um bom teste de triagem para câncer de 
ovário, especialmente para aqueles sem fatores de alto risco.

Dar visibilidade a esse câncer e informar sobre seus sintomas e abordagem para que a população em geral conhe-
ça e possa obter diagnósticos precoces é, hoje, a melhor prevenção. Por isso, é importante não esquecer de avisar 
o ginecologista se houve algum tipo de câncer ginecológico ou de mama em sua família, levar um estilo de vida e 
alimentação saudáveis, controlar o estresse no dia a dia, manter-se ativo e evitar a obesidade.
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 Helder Azevedo

Doença invisível que causa dor intensa, endometriose 
afeta 60% das mulheres inférteis na Bahia

No dia 7 de maio (terça-feira), é celebrado o Dia Internacional da Luta contra Endometriose
FOTO: DEPOSITPHOTOS

A endometriose, doença si-
lenciosa que afeta cerca de 
176 milhões de mulheres no 

mundo, sendo mais de sete mi-
lhões apenas no Brasil, segundo 
dados da Organização Mundial da 
Saúde (OMS), é caracterizada pelo 
crescimento anormal do tecido en-
dometrial fora do útero. De acor-
do com o Movimento Brasileiro de 
Conscientização da Endometriose 
(MovEndo), aproximadamente 60% 
das mulheres inférteis na Bahia são 
portadoras da doença.

O tecido endometrial pode se 
desenvolver em órgãos como os 
ovários, trompas de Falópio e até 
mesmo em áreas distantes, como o intestino ou a bexiga. A endometriose afeta de 10% a 15% das mu-
lheres em idade reprodutiva. Um dos sintomas mais comuns dessa condição é a dor intensa durante a 
menstruação, conhecida como dismenorreia, que pode se tornar incapacitante para algumas pacientes.

Segundo a Associação Brasileira de Endometriose, mais de 30% dos casos dessa condição levam à in-
fertilidade. Com os tratamentos disponíveis, no entanto, é possível que uma mulher diagnosticada com 
endometriose engravide e leve a gestação até o final.

Além da dor menstrual, as mulheres com endometriose frequentemente experimentam dor durante a 
relação sexual, chamada dispareunia. Isso ocorre devido à presença do tecido endometrial em locais não 
naturais, o que pode causar irritação e inflamação durante o contato íntimo. Essa dor pode afetar signi-
ficativamente a qualidade de vida das pacientes e até mesmo interferir em suas relações interpessoais, 
explica a médica ginecologista Jaqueline Neves.

Outro sintoma comum da endometriose é o sangramento irregular, que pode ocorrer tanto durante o 
ciclo menstrual quanto fora dele. Esse sangramento pode ser leve ou intenso e, em alguns casos, pode 
levar a complicações como anemia devido à perda de sangue frequente e excessiva. “É importante res-
saltar que, embora esses sintomas sejam comuns em muitas mulheres, nem todas as pacientes com en-
dometriose apresentam todos eles, e a gravidade dos sintomas pode variar de uma pessoa para outra”, 
destaca a Jaqueline Neves.

O diagnóstico da endometriose pode ser desafiador, pois seus sintomas podem ser confundidos com 
outras condições ginecológicas. Geralmente, é feito por meio de exames clínicos, como exame físico, his-
tória clínica menstrual da paciente, ultrassonografia, ressonância magnética e, em alguns casos, técnicas 
cirúrgicas para visualizar diretamente o tecido endometrial fora do útero. O tratamento varia de acordo 
com a gravidade dos sintomas e pode incluir medicamentos para aliviar a dor, reeducação alimentar an-
ti-inflamatória, terapias hormonais para controlar o crescimento do tecido endometrial e, em casos mais 
graves, cirurgia para remover o tecido afetado.

Embora a endometriose seja uma condição crônica e sem cura definitiva, muitas mulheres encontram 
alívio dos sintomas com o tratamento adequado e o acompanhamento médico regular. “A conscientiza-
ção sobre essa condição é fundamental para garantir que as mulheres obtenham o apoio necessário para 
lidar melhor com a sua saúde ginecológica. Para isso, é essencial que elas estejam atentas aos sintomas e 
busquem orientação médica se notarem qualquer irregularidade em sua saúde menstrual ou experimen-
tarem dor crônica”, esclarece Jaqueline Neves.
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Governo acolhe baianos resgatados de fazenda 
no Espírito Santo

Primeiros atendimentos serão feitos nos municípios de origem dos trabalhadores 
com foco nas áreas de saúde e assistência social

FOTO: DIVULAÇÃO

O Governo do Estado está alinhando as estratégias de acolhimento aos 36 baianos resgatados de trabalho análogo 
à escravidão, neste fim de semana, em uma fazenda de café, no município de Pancas, no Espírito Santo. Após o 
retorno à Bahia, os primeiros atendimentos às vítimas serão feitos nos seus municípios de origem, priorizando a 

avaliação e o encaminhamento das necessidades de saúde e de assistência social. Ao mesmo tempo, a equipe da Secre-
taria de Justiça e Direitos Humanos (SJDH), que atua com o tema, acompanha a formalização de outras providências, a 
exemplo da regularização dos direitos trabalhistas dos traficados, junto à rede estadual de combate a esse tipo de crime.

Resgate e atendimento - Coordenada pelo Ministério do Trabalho e Emprego, a operação de resgate é realizada, 
geralmente, em parceria com a Polícia Federal, Polícia Rodoviária Federal, Polícia Militar, Ministério Público do Trabalho 
e a Defensoria Pública da União, a partir de denúncias direcionadas a estes órgãos. Uma vez resgatados e conduzidos 
de volta aos seus territórios, os trabalhadores passam por um fluxo de atendimento padrão da Coetrae Bahia (Comis-
são Estadual de Erradicação do Trabalho Escravo). Para abranger as complexidades dos impactos sofridos pelas vítimas 
no contexto do tráfico e exploração laboral, esse atendimento requer a atuação da rede de serviços locais, regionais e 
internacionais.

Encaminhamentos - Uma vez assistidas em suas necessidades imediatas (saúde e assistência social), as vítimas pas-
sam por um diagnóstico socioeconômico que embasa os encaminhamentos para escolarização, nivelamento educacio-
nal, reinclusão social no mundo do trabalho e inclusão socioprodutiva. Também iremos verificar a questão da documen-
tação civil e trabalhista. A Secretaria de Justiça e Direitos Humanos é responsável pela articulação dos entes envolvidos 
em todo o processo do pós-resgate e também é a referência no acompanhamento e monitoramento dos trabalhadores 
resgatados de condições análogas à escravidão.

 “Na Bahia, atuamos a partir do Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e Combate ao Trabalho Escravo da 
SJDH. Articulamos tanto os órgãos de governo quanto os órgãos parceiros da Coetrae para garantir o suporte interseto-
rializado que a vítima necessita ao sair do contexto de exploração. Mas precisamos ampliar as dimensões da nossa atu-
ação no sentido de convencer a sociedade a contribuir para a erradicação desse crime perverso, que alicia as pessoas, 
a partir da sua fragilidade mais genuína, que é o sonho de uma vida melhor”, declarou o secretário de Justiça e Direitos 
Humanos, Felipe Freitas.
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 “Estamos acompanhando a situação dos trabalhadores junto aos procuradores do MPT que participaram da opera-
ção de resgate no Espírito Santo e vamos articular outros parceiros locais para que eles tenham o suporte necessário 
para não voltarem a estar em situação de vulnerabilidade e acabarem sendo vítimas de novos aliciadores”, afirmou a 
procuradora Manuella Gedeon, que coordenada as ações de combate ao trabalho escravo no MPT na Bahia.

 Núcleo baiano - A Bahia foi o nono Estado a ter um Núcleo de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e o primeiro a 
implantar um Núcleo Municipal de Enfrentamento ao Tráfico de Pessoas e Contrabando de Migrantes. Inaugurada em 
março de 2011 a unidade baiana funciona no Casarão da Diversidade, no Pelourinho. Desde sua abertura até dezembro 
de 2023, o Núcleo atendeu mais de 1.540 vítimas resgatadas do tráfico de pessoas, sendo a maior parte resgatada do 
tráfico de pessoas para fins de exploração laboral, em seguida exploração sexual e adoção ilegal.

 Composição da Coetrae - A SJDH coordena a Coetrae-BA, que é integrada pelas secretarias estaduais do Trabalho, 
Emprego, Renda e Esporte (Setre); de Assistência e Desenvolvimento Social (Seades); de Promoção da Igualdade Racial, 
Povos e Comunidades Tradicionais (Sepromi); Segurança Pública (SSP); da Educação (SEC); de Desenvolvimento Rural 
(SDR); de Assistência e Desenvolvimento Social (Seades); do Meio Ambiente (SEMA); da Agricultura, Pecuária, Irrigação, 
Pesca e Aquicultura (SEAGRI); pelo Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região (TRT5); Associação dos Magistrados da 
5ª Região (Amatra5); Ministério Público do Trabalho (MPT); Superintendência Regional do Trabalho e Emprego (SRTE/
BA); Polícia Rodoviária Federal (PRF); Defensoria Pública da União (DPU); Ministério Público Federal (MPF); Polícia Fede-
ral (PF); Defensoria Pública do Estado (DPE); Grupo de Pesquisas GEOGRAFAR da UFBA; Federação dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras Assalariados Rurais do Estado da Bahia (FETAR); Departamento Intersindical de Estudos Estatísticos e 
Socioeconômicos (DIEESE); Associação dos Magistrados da Justiça do Trabalho, 5ª Região - AMATRA 5; Sindicato dos 
Auditores Fiscais do Estado da Bahia (SAFITEBA); ONG Avante; Instituto do Trabalho decente (ITD); Centro Aplicado de 
Direitos Humanos (CADH); Sindicato das Trabalhadoras e Trabalhadores Domésticos (SINDOMÉSTICO); Comissão Pas-
toral da Terra (CPT) e Conselho Regional dos Técnicos Industriais da Bahia (CRT-BA).

 O que é tráfico de pessoas
É o recrutamento, transporte, transferência, alojamento ou o acolhimento de pessoas a partir de ameaça ou uso da 

força, coerção, abdução, fraude, engano, abuso de poder ou de vulnerabilidade, ou pagamentos ou benefícios em troca 
do controle da vida da vítima. A atividade é persistente por ser lucrativa e por estar diretamente ligada à desigualdade 
social, econômica, racial e de gênero. Essas desigualdades, também chamadas de estruturais por serem sistemáticas e 
duradouras, contribuem para que grupos vulneráveis da população, como as mulheres e crianças pobres, os migrantes, 
os refugiados e os socialmente excluídos, aceitem propostas enganadoras e abusivas.
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POR DR. IVO RICARDO LOZEKAM

Diretor

A REFORMA TRIBUTÁRIA E A TRAGÉDIA NO RIO GRANDE DO SUL 

A tragédia que atingiu o Estado do Rio Grande do Sul traz à tona uma discussão sobre federalismo fiscal, a insatisfação com o setor público, impos-
tos e retorno. O questionamento é sobre o bom uso de recursos públicos, pois no caso do RS, quem efetuou a maioria dos resgates foi a iniciativa 
privada, populares com suas embarcações, muitas vezes sem remo, e empresários que cederam suas aeronaves.

Assim como os donativos e contribuições, água e material de higiene para socorrer os desabrigados que mais uma vez a iniciativa privada conseguiu 
prover em tempo hábil. 
Precisamos atualizar nossa infraestrutura de estradas, pontes, barragens, reavaliar o que está construído, pois as mudanças climáticas tendem a trazer 
mais eventos.  

É hora de discutir isso e o momento é a reforma tributária no que diz respeito a arrecadação e distribuição de recursos. Quais são nossas prioridades? 
Vamos adotar o modelo centralizador de arrecadação que está proposto? 

A reforma tributária não vai resolver os problemas do Brasil. Tributo é mera consequência do faturamento como sabemos.  O que resolve os problemas 
é trabalho e investimento. Mas como criar isso com a reforma tributária?  Vejamos alguns pontos do projeto: 

SIMPLIFICAÇÃO 
Se o grande objetivo é simplificar, o Artigo 28 do PLP 68/2024, estabelece que o contribuinte do IBS e CBS poderá tomar crédito desses tributos “quando 
ocorrer o pagamento dos valores do IBS e CBS”, incidentes sobre as operações nas quais seja adquirente. 
 
Já o § 2º do Art. 27 estabelece que os valores dos créditos do IBS e da CBS apropriados corresponderão aos valores efetivamente pagos em relação a 
aquisição. Temos uma novidade aqui, que esperamos não traga burocracia para o contribuinte, e possa ser resolvida pelo sistema automaticamente. 

AUMENTO DE CARGA NO AGRONEGÓCIO 
O ANEXO X do PLP 68/24 prevê uma redução de 60% da alíquota base para o setor de insumos que compreende os adubos, rações, defensivos, entre 
outros.  O que equivale a uma carga tributária de 10,6% (26,5% da alíquota base x 40%), atualmente estes insumos possuem carga neutra, sendo isentos 
de ICMS e Pis e Cofins.  

As colheitadeiras, tratores e máquinas agrícolas não estão contempladas com a redução que atualmente possuem no ICMS, com uma alíquota efetiva 
atual de 7%. Ao não estar contemplada, fica sujeita a partir da reforma a uma alíquota de 26,5%.  É preciso rever este aspecto na discussão no congresso. 

APURAÇÃO DO IMPOSTO
O IBS E CBS deverão ter apurações separadas, bem como os créditos de um imposto não servirão para compensar o outro.  

No caso de ressarcimento também serão dois processos, sendo um junto a RFB para os créditos do CBS e outro junto ao Comitê Gestor para os créditos 
do IBS. (§ 3º  do Art. 53 PLP 68/24. 

CRÉDITOS E RESSARCIMENTO   
Os prazos para apreciação do ressarcimento serão de 60 dias. (inciso I do Art. 54).  Hoje são automáticos através da escrita fiscal. 
 
Os demais créditos serão apreciados em até 270 dias (inciso II § 4º Art.53), já o § 8º estabelece o prazo de 360 dias para fiscalização, somando 630 dias 
até o deferimento, que devera ocorrer em 15 dias após este prazo (inciso II do § 7º)

Está previsto também o recolhimento na liquidação financeira da operação, o chamado Splyt Payment, o Art. 51 estabelece que os prestadores de serviço 
deverão segregar e recolher aos cofres públicos no momento da liquidação os valores do IBS e CBS.   Sendo que nos casos onde não for possível, este 
recolhimento ficará obrigatoriamente a cargo do adquirente do serviço, no ato do pagamento. 

COMITÊ GESTOR 
A discussão sobre o federalismo fica por conta da criação do comitê gestor. Atualmente os municípios possuem gerência sobre a sua arrecadação do ISS 
e o Estados tem gerência sobre sua arrecadação de ICMS.  A reforma prevê que esta arrecadação passe a ser centralizada por comitê gestor a ser criado, 
o qual fará a distribuição posteriormente aos municípios e entes federados. 

PONTO DE ATENÇÃO 
A tragédia do RS, além da dor da perda que toma conta da nação, coloca traz uma luz sobre esta discussão, pois o RS é o quarto PIB do Brasil, e precisa 
o Estado solicitar PIX para auxiliar o Estado.  O ideal seria o Estado ter estes recursos em caixa para fazer frente a reconstrução que precisará ser feita e 
socorrer a população, o que está sendo feito pela iniciativa privada, através de doações. 

Será que centralizar a arrecadação dos impostos de todo o Brasil em um comitê em Brasília será a solução. Será que não deveria ser o contrário, o que é 
gerado em cada Estado nele ficar e sim criar um fundo para auxiliar os menos favorecidos, com foco na geração de empregos para diminuir a dependência 
do bolsa família.  Fica o ponto de atenção, vamos participar da discussão da reforma tributária, é o momento, pois o assunto está em pauta no Congresso 
Nacional. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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 Credibilidade dos Coaches no Brasil: Uma 
Profissão em Questionamento

mf@pressmf.global
MF Press Global

 FOTO: COIMBRA BUSINESS UNIVERSITY / CPAH 

A figura do coach, profissional que atua como treinador 
ou orientador na busca de metas pessoais ou profis-
sionais, tem enfrentado desafios significativos no Brasil. 

Enquanto em países como os Estados Unidos e na Europa a 
profissão é  valorizada, no Brasil o termo "coach" ganhou co-
notações pejorativas.

Para compreender melhor esse fenômeno, entrevistamos 
o Dr. Fabiano de Abreu Agrela, Pós PhD em neurociências e 
diretor do Departamento de Ciências e Tecnologia da Logos 
University International. A universidade, que tem campi nos 
Estados Unidos, Sérvia e França, é parte do grupo Unilogos, 
que inclui também algumas instituições brasileiras.

Dr. Fabiano, através do seu Centro de Pesquisas, o CPAH, 
antecipou essa crise de credibilidade e desenvolveu cursos destinados a formar coaches qualificados. Conhecido pelo seu 
método "teacher coach" voltado para autodidatas e profissionais que buscam uma formação acelerada, ele ofereceu meios 
e métodos sobre a raiz do problema no Brasil.

"A questão reside nos próprios profissionais", afirma Dr. Fabiano. "O Brasil enfrenta desafios educacionais significativos e 
muitos acabam optando por cursos rápidos de formação em coaching como alternativa. O fenômeno de 'efeito manada', 
onde muitos seguem um modelo de sucesso sem a devida preparação, contribui para que falhas individuais manchem a re-
putação da profissão como um todo."

Na Europa, a profissão de coach, especialmente na área de personal trainer, é regulamentada e sujeita a normas estritas, o 
que contribui para a manutenção de um alto padrão. No Brasil, por outro lado, há brechas na regulamentação e o desejo de 
inovação sem uma base sólida frequentemente levam a falhas que comprometem a imagem dos coaches.

Dr. Fabiano também destacou o impacto das redes sociais, onde o Brasil se destaca como um dos maiores consumidores 
globais. "As fake news proliferam e contribuem para a descredibilidade de profissões que já são vistas com ceticismo devido 
ao conhecimento limitado de alguns profissionais", ele explica.

Como resposta a essa problemática, Dr. Fabiano iniciou um diálogo com coaches e palestrantes motivacionais sobre a im-
portância de cursos de formação. "Incentivo todos a buscar embasamento e atualização contínua para que possam oferecer 
serviços de qualidade e reconstruir a credibilidade da profissão", conclui.

Esse movimento em direção à profissionalização e ao rigor acadêmico pode ser crucial para que o coaching no Brasil recu-
pere sua credibilidade e se alinhe mais aos padrões internacionais, onde a profissão é não apenas respeitada, mas essencial.
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Correios expande para Nordeste arrecadação de 
donativos ao Rio Grande do Sul

Com a inclusão, toda a rede de atendimento da estatal nas regiões Nordeste, 
Sudeste e Sul e no Distrito Federal está disponível para o recebimento de doações

Brasília, 7/5/2024 – Nesta quarta-feira (8), as agências dos Correios no Nordeste também passam a ar-
recadar donativos às vítimas das chuvas no Rio Grande do Sul. Com a ampliação, toda a rede de aten-
dimento da estatal nas regiões Nordeste, Sudeste e Sul (No RS, apenas algumas cidades) e no Distrito 

Federal está disponível para o recebimento de itens como água (prioritário), alimentos da cesta básica, 
material de higiene pessoal, material de limpeza seco, roupas de cama e de banho e ração para pet. Os Cor-
reios também são responsáveis pelo transporte desses donativos aos moradores do estado gaúcho. Tanto 
o recebimento quanto o transporte e a entrega das doações ocorrem de maneira gratuita.

A estatal está selecionando ainda voluntários para trabalharem na triagem dos donativos. O apoio será 
necessário nas cidades de Brasília (SOF Sul) e nos municípios de Cajamar e Guarulhos, na Grande São 
Paulo. As inscrições podem ser feitas pelos e-mails sgreo-bsb@correios.com.br (Brasília) e spm-volunta-
rios-rs@correios.com.br (Grande São Paulo) e devem conter nome completo e telefone de contato.

Somente nessa segunda-feira (6), primeiro dia de doações, mais de 200 toneladas de itens foram ar-
recadadas pelos Correios. A primeira remessa de doações, com cerca de 30 toneladas, foi acompanhada 
pelo presidente dos Correios, Fabiano Silva dos Santos, com a parceria da Força Aérea Brasileira (FAB). 
O avião da FAB chegou hoje (7) ao estado gaúcho, partindo da Base Aérea de Guarulhos (SP) até a Base 
Aérea de Canoas (RS), de onde caminhões dos Correios levaram os donativos à sede da Defesa Civil, em 
Porto Alegre.

O presidente dos Correios, Fabiano Silva dos Santos, também participou, em São Paulo, da organização 
das primeiras levas de doações que seguiram para o Rio Grande do Sul. “Formamos uma grande rede de 
solidariedade com a nossa estrutura – do governo federal, dos Correios -, que o Presidente Lula pediu que 
ficasse à disposição da população gaúcha. Contem com os Correios para ajudar o povo neste momento 
de sofrimento”, destacou o dirigente.

Além da remessa aérea, nesta terça-feira (7) seguiram para o estado gaúcho mais dez carretas dos Cor-
reios, partindo de Curitiba, Florianópolis, da Grande São Paulo e do interior paulista, levando 120 tonela-
das de itens.

FOTO: DIVULGAÇÃO
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No Rio Grande do Sul, as doações podem ser entregues nas agências centrais dos municípios São Borja, 
Santo Angelo, Santa Rosa, Canoas, Esteio, Sapucaia do Sul, São Leopoldo, Novo Hamburgo, Campo Bom, 
Sapiranga, Parobe, Taquara, Montenegro, Pelotas, Rio Grande, Camaqua, Bagé, Jaguarão, São Lourenço 
do Sul, Anta Gorda, Arvorezinha, Butia, Cachoeira do Sul, Charqueadas, Estrela, Foutoura Xavier, Guaporé, 
Ilopolis, Mato Leitão, Nova Brescia, Pântano Grande, Rio Pardo, Salto do Jacuí, Santa Cruz do Sul, Sobra-
dinho, Teotoania, Taquari, Venancio Aires e Vera Cruz.

Em Porto Alegre, a arrecadação ocorre nos Centros de Distribuição Domiciliária Vila Jardim, (Avenida 
Saturnino de Brito, 46, Vila Jardim), Antônio de Carvalho (Avenida Bento Gonçalves, 6613) e, a partir de 
terça-feira (7), nos CDDs Restinga (Estrada Barro Vermelho, 59) e Cavalhada, (Camaquã, 408). Todos fun-
cionam das 8h às 17h e recebem itens como: colchões, cobertores, lençóis de solteiro, água, produtos de 
higiene, copos plásticos, fraldas infantis e geriátricas e rações para cães e gatos.

Correios Celular: créditos prorrogados por tempo indeterminado no RS Devido ao estado de calamida-
de pública causado pelas chuvas no Rio Grande do Sul, os clientes Correios Celular que moram no estado 
terão seus créditos estendidos por tempo indeterminado. A medida, que tem a anuência do Ministério 
das Comunicações, busca amparar 30 mil vítimas, clientes dos planos pré-pago e controle, para que prio-
rizem o bem-estar e a saúde. Apenas após o fim do estado de calamidade, a cobrança dos créditos será 
retomada.
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POR HENRIQUE MATTHIESEN 

Formado em Direto 
Pós-graduado em Sociologia.

Sábio Santo Agostinho.
Aurélio Agostinho de Hipona, conhecido universalmente como Santo Agostinho, foi um dos mais importantes teólogos e filósofos nos primeiros séculos do Cristianismo. 

Sua reflexão transcende o tempo e a fé devido à sua densidade e atemporalidade. Dentre suas reflexõesdestaco a elocução: “Prefiro aqueles que me criticam, pois me corri-
gem; aos que me elogiam, pois me corrompem.”

Nesta pequena citação há uma reflexão profunda correlata à uma das grandes chagas do homem: a vaidade. 

A mitologia – que antecede as escolas filosóficas – traz em seu bojo a história de Narciso, filho do deus do rio, Cefiso, e da ninfa Liríope; era um jovem de uma beleza extraordinária, 
mas extremamente arrogante, desprezando o amor das ninfas que o desejavam. Um dia, enquanto caçava na floresta, a ninfa Eco, apaixonada por ele, o seguiu, mas foi rejeitada. Em 
represália, Nêmesis, deusa da vingança, fez Narciso apaixonar-se por sua própria imagem refletida na água. 

Encantado consigo mesmo, Narciso não conseguia se afastar da margem do rio e definhou até a morte.No local onde jazia, nasceu uma flor, o narciso, simbolizando o amor próprio 
e a vaidade excessiva. 

Narciso é um símbolo clássico da vaidade e do amor-próprio descomunal, frequentemente utilizado para representar a obsessão pela própria imagem e a falta de empatia pelo pró-
ximo. 

Nesta passagem mitológica identificamos a gravidade da exacerbação da vaidade e suas consequências, dentre as quais a perda factual da realidade. Incontestavelmente, a essência 
do homem reside em sua falibilidade. Entretanto, nas hierarquias de toda espécie, a adulação, a lisonja e a bajulação ao topo contribuem para a corrupção das estruturas, e quando o 
narcisismo aflora nos cumes. 

Além de ser desprezível tanto para o corrompido quanto para o corruptor, a vaidade obscurece a capacidade de autoavaliaçãonecrosando assim o todo ao redor.
Há uma falsa sensação de empatia, criando ciclos destrutivos que impedem a correta análise, reflexão, ajuste e aprimoramento. 

Santo Agostinho, em sua sabedoria filosófica, alerta para a corrupção narcísica, aponta as armadilhas da vaidade, traz a valiosa advertência do significado da crítica sincera, constru-
tiva e edificante. 

Porém, o falsificar do encanto elogioso em bases insólitas alimenta a vaidade e a ilusão de muitosque passam a coexistir em embusteiras realidades. 

Há de se vigiar, recorrigir, e se afastar dos corruptores da adulação – os seres diminutos que vivem nas sombras –, pois todo bajulador esconde grandes frustrações e incompetência, 
assim como todo bajulado esconde o pernicioso vício da vaidade e da inflexão.

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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POR PAULO CÉSAR RÉGIS DE SOUZA

 vice-presidente Executivo da Associação Nacional dos 
Servidores Públicos, da Previdência e da Seguridade Social – 
Anasps.

O grande golpe no funcionalismo público

Entra governo, sai governo e o grande engodo é fingir que aumenta a remuneração do servidor público ativo e aposentado do Exe-
cutivo.

Enquanto vemos aumento para o Judiciário, inclusive com o restabelecimento de quinquênios, como também para o Legislativo, imple-
mentando ainda 60% de reajuste nos gastos com passagens, já que atuam em Brasília e se deslocam para os seus respectivos estados, 
somente no poder Executivo a cada dia a remuneração míngua mais. O golpe com o funcionalismo do Executivo é criar uma série de 
penduricalhos, e ir enganando que é aumento de salário. E não é!

Aumenta o vale-alimentação, aí atinge somente o ativo, provavelmente entendem que somos servidores de terceira categoria por sermos 
aposentados, que não devemos comer, esquecendo-se os atuais servidores em atividade, que irão se aposentar e essa parcela não fará 
parte do seu provento. Bela artimanha governamental.

Criam gratificações por categoria, algumas com remunerações melhores, criam mecanismos para enganar a população, terceirizando os 
serviços que deveriam ser somente de concursados.

Estamos acompanhando diariamente a imprensa denunciando crimes através de utilização de senhas concedidas indevidamente a tercei-
rizados, como exemplo: senhas para concessão de benefícios da previdência, senhas de acesso a dados dos aposentados. Uma vergonha. 
Enquanto isso, as filas só aumentam por absoluta falta de concursos e uma remuneração digna, bem como dignas condições de trabalho.

O servidor público da previdência/INSS, trabalhou em home office durante a pandemia utilizando seus próprios recursos, Wi-Fi, equi-
pamentos, computadores e celulares, fazendo o trabalho em casa sem ressarcimento dos custos desse trabalho, e agora o governo quer a 
devolução dos valores do vale-transporte e da gratificação por insalubridade do mencionado período.

Pergunto: eles vão recompensar os servidores ativos e aposentados com aumento salarial digno, no mínimo a inflação do período? Fi-
camos os últimos sete anos sem aumento e agora nos apresentam migalhas, e assim mesmo somente para servidores ativos. Isso é imo-
ral, inconstitucional, indecente e muito, muito injusto conosco, que somos a previdência social: trabalhamos num órgão que é a maior 
distribuidora de renda do país.

Como servidores previdenciário, concedemos milhares de benefícios. Mensalmente, atendemos a quase 39 milhões de aposentados e 
pensionistas. Há mais de 100 anos pagamos em dia a todos os beneficiários da previdência. Vale lembrar que Previdência se aprende no 
balcão do INSS e não em bancos escolares.

Hoje a força de trabalho do INSS encontra-se reduzida a 11 mil servidores. Do último concurso, só foram aproveitados 1.250 até o 
momento. Registramos que o quadro do INSS era composto de 30 mil servidores, que com a falta de concurso e o grande número de 
aposentadorias foi drasticamente reduzido.

Afirmamos que a robotização e a terceirização não apresentam solução para a eliminação das filas, mas que o aumento do número de 
servidores e a valorização dos mesmos será uma grande conquista para a previdência e os previdenciários.

Só para lembrar, nós também votamos!

Não merecemos esse golpe!!!

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação 
tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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Garantias Restabelecidas: Tribunal de Justiça 
da Bahia cassa exclusão de Entidade Maçônica 

Estadual por desrespeito a Direitos Fundamentais
FOTO: DIVULGAÇÃO

redacao@jornaldosudoeste.com
DA REDAÇÃO *

Pontuando que as garantias constitucionais e legais, como as do contraditório e da ampla defesa, entre 
outras, também devem ser observadas nas relações entre Entidades Privadas, sob pena de o Poder Ju-
diciário intervir para afastar eventuais abusos, a Primeira Câmara do Tribunal de Justiça da Bahia, com-

posta pelos Desembargadores Edson Ruy Bahiense Guimarães Mário Augusto Albiani Alves Júnior e Maria de 
Lourdes Pinho Medauar, por unanimidade, acolheram o Agravo de Instrumento protocolizado na Corte pelo 
Grande Oriente do Brasil – Bahia (GOB-BA), Entidade que reúne as Lojas Maçônicas do Estado, deferindo-lhe 
tutela de urgência para cassar os efeitos de dois Decretos da Entidade Nacional - Grande Oriente do Brasil 
(GOB) - que a Entidade Estadual da Federação Maçônica.

Em seu voto, a Relatora do Processo na Corte Regional de Justiça, Desembargadora Maria de Lourdes Pi-
nho Medauar, sublinhou a excepcionalidade do controle judicial relacionado a atos praticados que, em tese, 
devem ser resolvidos internamente por Entidades/Associações com base em seus Estatutos e Regulamentos 
Internos, justificada apenas, como seria o caso do Agravo de Instrumento proposto pela Grande Oriente do 
Brasil – Bahia (GOB-BA), quando ficarem evidenciados indícios de vícios nos procedimentos administrativos 
ou afronta a dispositivos previstos na Constituição Federal. “O controle judicial de atos praticados por As-
sociações Civis, interna corporis, é medida excepcional, que se justifica apenas quando restarem presentes 
indícios de ilegalidade do procedimento administrativo ou inobservância aos Princípios do Contraditório e da 
Ampla Defesa”, apontou, em seu voto, a Desembargadora Maria de Lourdes Pinho Medauar.

A Relatora também pontuou em seu voto favorável à concessão da tutela antecipada, seguido pela unani-
midade dos membros da Primeira Câmara do Tribunal de Justiça da Bahia, serem inquestionáveis os prejuízos 
causados à Grande Oriente do Brasil – Bahia (GOB-BA), autora da Ação, a manutenção da decisão adotada pela 
Grande Oriente do Brasil (GOB), considerando a retirada de direitos que poderão provocar sua plena inércia, 
ante os diversos pedidos de desvinculação que inevitavelmente serão realizados por Lojas Maçônicas associa-
das. ”A manutenção da decisão agravada causará indiscutível prejuízo à Associação autora, dado a supressão 
dos seus direitos de Associada e a probabilidade de ocasionar a sua total inatividade, ante os diversos pedidos 
de desfiliação realizados por Lojas Maçônicas”, ponderou a magistrada.
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Restou evidente, segundo a decisão dos Desembargadores da Primeira Câmara do Tribunal de Justiça da 
Bahia, que a exclusão sumária do GOB-BA do GOB foi ilegal, pois não foi garantida o direito constitucional da 
ampla defesa à Entidade Estadual e isso poderia causar prejuízos irreparáveis à mesma. Portanto, a decisão 
de exclusão do GOB-BA deve ser revista e garantido o direito à ampla defesa para a Associação. 

Disputa interna

A Ação Anulatória protocolada na Justiça pela Grande Oriente do Brasil – Bahia (GOB-BA), com Pedido de 
Indenização por Ato Ilícito, justificada pela deliberação abrupta de sua exclusão da Federação pela Grande 
Oriente do Brasil (GOV), em evidente afronta ao direito fundamental previsto no Inciso LV do Artigo 5º da 
Constituição Federal. A Ação foi indeferida pelo Juízo da 2ª Vara Cível e Comercial de Salvador, o que jus-
tificou a interposição do Agravo de Instrumento que foi, liminarmente, deferido pelo tribunal de Justiça da 
Bahia. 

Na Ação protocolada na Justiça, foram anexados dois atos assinados pelo Grão-Mestre Geral da Grande 
Oriente Brasil, datados de 8 de maio de 2023, deliberando pela exclusão da Grande Oriente do Brasil – Bahia 
(GOB-BA) da Federação e criando uma Delegacia Regional com objetivo de fundar um novo ente federativo 
no Estado.

Contando com mais de três mil associados, filiados em 116 Lojas Maçônicas sob a sua jurisdição, a Grande 
Oriente do Brasil – Bahia (GOB-BA), na Ação proposta à Justiça, reforçou que os atos do Grão-Mestre Geral 
são abusivos e desprovidos de justa causa. Segundo a entidade, o suposto motivo da sua expulsão da Fe-
deração estaria fundamentado na “disputa eleitoral interna e a derrota, na Bahia, do grupo que controla a 
Entidade Nacional”.

Essa tese, inclusive, foi confirmada no julgamento do Agravo de Instrumento deferido pela Primeira Câ-
mara do Tribunal de Justiça da Bahia, que considerou, conforme pontuou a Relatora da Ação, Desembarga-
dora Maria de Lourdes Pinho Medauar, em seu voto, ao destacar que a Entidade Nacional não apresentou 
alegações mais específicas e fundamentadas para justificar de forma efetiva a decisão de expulsão sumária 
da Entidade Estadual. Restou evidente, não apenas na defesa da Grande Oriente do Brasil – Bahia (GOB-BA), 
como no voto dos Desembargadores do Tribunal de Justiça da Bahia, que a falta de argumentos específicos e 
fundamentados, embasados em fatos concretos, sem que tenha sido, também, assegurados direitos previstos 
constitucionalmente, justificaram o deferimento da Tutela Antecipada. 

“Em observância ao regramento do Artigo 57 do Código Civil e em respeito à eficácia horizontal dos Di-
reitos Fundamentais, as Associações Civis estão adstritas aos ditames da Constituição Federal”, assinalou A 
Desembargadora Relatora Maria de Lourdes Pinho Medauar, ao votar para reformar a decisão da 2ª Vara Cível 
e Comercial de Salvador.
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Tecnologias impulsionam qualidade e produtividade 
do café da Agricultura Familiar no Sudoeste

www.car.ba.gov.br  
Assessoria de Comunicação da CAR 

Na Bahia, a adoção de 
tecnologias na cafei-
cultura tem revolucio-

nado a vida dos agriculto-
res familiares, elevando não 
apenas a qualidade do café, 
mas também a produtivida-
de e a rentabilidade das co-
munidades rurais. Um exem-
plo disso é a Associação 
Comunitária Baixa do Lico, 
do município de Planalto, no 
Sudoeste baiano, que viu sua 
realidade transformada pela 
chegada de maquinários e 
equipamentos modernos 
entregues pelo Governo do 
Estado, por meio da Compa-
nhia de Desenvolvimento e 
Ação Regional (CAR).

Antes, a comunidade en-
frentava desafios como a secagem do café, o que depreciava a qualidade do produto. Hoje, com investi-
mentos em despolpadores móveis, estufas para secagem, beneficiadoras e implementos agrícolas como 
tratores, grades, arados, roçadeiras e pulverizadores, a realidade mudou completamente.

A agricultora Marilene Moreira, residente na comunidade há 34 anos, ressalta a importância desses 
avanços. “Nosso café era seco de qualquer jeito, sujeito à chuva e ao sol. A chegada de máquinas como 
beneficiadora, despolpadora e trator melhorou bastante a nossa vida. O café fica com mais qualidade e o 
trabalho se tornou mais eficiente”.

O despolpador móvel tem sido uma peça-chave nessa transformação. Segundo Marilene. “Quando a 
gente despolpa o café, fica melhor, com mais qualidade. Com o despolpador, seca ainda mais rápido que 
na estufa, ganhamos mais tempo e temos a melhoria da qualidade, tornando o café especial”.

Além disso, a presença do trator na rotina dos agricultores otimizou diversas atividades, desde o trans-
porte do café da roça até a preparação do solo. "Com o apoio da CAR, avançamos no sistema produtivo 
do café. Temos os despolpadores móveis e a beneficiadora, que são fundamentais para a qualidade do 
nosso café. Antes vendíamos nossa produção para atravessadores, por um custo bem baixo, agora, o nos-
so café tem valor e repassamos para a maior cooperativa do Sudoeste que é a Cooperbac, por um preço 
justo", destaca Marcelo Souza, vice-presidente da Associação.

Outra associação beneficiada pelas melhorias na produção de café é a Associação dos Pequenos Pro-
dutores Rurais da região de Parafuso, em Planalto. Nailton Pereira dos Santos, membro da associação, 
também destaca a importância das máquinas. “O trator beneficia os associados que precisam carregar o 
café da roça, arar a terra, entre outras atividades. Além disso, com a assistência técnica ganhamos conhe-
cimento para cuidar no nosso café, que é a nossa fonte de renda”.

Eurides Silva, que trabalha com café há 17 anos, ressalta a importância dos equipamentos modernos. 
"Cada máquina foi um grande ganho. Melhorou o tempo de trabalho e diminuiu o nosso desgaste físico”.

Com a adoção dessas tecnologias, a agricultura familiar na Bahia se fortalece, impulsionando não ape-
nas a economia local, mas também garantindo a produção sustentável de um café de alta qualidade, re-
conhecido nacional e internacionalmente.

FOTO: DIVULGAÇÃO


